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Um total de 27 amostras de sedimentos arenosos col etados na plan ície costeira do
Rio Grande d9 ~orte , na sua, maioria .de pal:~dunas , foi subme~ido à datação por
termoluminescencla (TL) e a analises sed imentol óqicas de tex tura e mineralogia. O objetivo
do estudo foi investigar a relação entre os resultado s sedimentológicos e a idade TL, com
ênfase a seu possível significado no contexto da variação do nível relativo do mar (NRM) no
Ouaternário. Esta relação foi estudad a através da compa ração entre classes de dados
agrupados e através do exame de dados não agrupados via gráficos binários de dispersão e
seus respectivos coeficientes de correl ação linear. Foram investigados dois tipos de
agrupamento. No primeiro, tomaram-se cinco grupos de amo stras, divididos segundo escala
de tempo aproximadamente logarítmica: grupo 1. para idades menores que 1,0 ka (milhar de
anos), grupo 2, para idades entre 1,0 e 10 ka, grupo 3, para idades entre 10 e 100 ka, grupo 4,
para idades entre 100 e 150 ka, e grupo 5, para idades ma iores que 150 ka. No segundo tipo
de agrupamen to, os dados foram classificados segu ndo critério de comportamento suposto do
NRM, e, por extensão, do tipo de trato de sistemas depos icionais. Ass im, as 12 amostra s com
idades TL aproximadamente coincidentes com os máximos NRM Mindel/R iss (210 ka),
Riss!Würm (120 ka) e pós-Würm (menos que 6 ka), constitu íram o "grupo do trato de sistemas
de mar alto". As dez amostras com idades coincidentes com os interglacia is Würm (6 a 64 ka)
e Riss (240 a 270 ka) formaram o "grupo dos tratos de sistemas de mar baixo", E as cinco
amostras restantes, coincidentes com épocas de ascens ão rápida de NRM , constituíram o
grupo dos "tratos de sistemas transgressivos.

As princ ipa is tendências de var iação detectadas na distribu ição granu lométrica, em
função do aumento da idade para dados agrupados quanto à idade loga rítmica , foram :
elevação na proporção média de areia grossa, do grupo 3 para o grupo 5; redução na
proporção mé dia de areia fina, do grupo 1 para o 4; e aumento no teor de pelíticos, do
grupo 1 para o 3. As duas primeiras tendências refletem-se no engrossamento do
diâmet ro mé dio da distribu ição areia. Outras tendências observadas nos parâmetros
estatísticos da distribuição areia, com o aumento da idade TL , incluíram o aumento de
desvio padrão e a queda na assimetria e na curtose. Os gráficos de dispersão e a aná lise
de cor relação linear entre os parâmetros granulométricos e idade confirmaram estas
tendênc ias gerais.

As tendências para melhora do grau de seleção, de af inamento da gra nulação e de
aumento da assimetria, dos depós itos mais antigos para as mais novos , podem ser
atribuídas ao efeito de afinamento seletivo progressivo através das sucess ivas fases de
dissecação e atividade deposicional. Os sedimentos gross os contidos nas dunas e
terraços mai s antigos teriam sido preferencialmente retidos na drenagem que dissecou
~stes depósitos, enriquecendo em finos a fração transportada pela drenagem em direção
a costa , e portanto à área-fonte de dunas e cordões mais novos.

. O. gráfico binário de dispersão entre teor de pesados e idade TL revela um a redução
do .li m~te superior da nuvem de pontos, com o aumento da idade. Este pad rão geral de
vanaçao de pesados é oposto ao que tem sido encontrado em depósitos coste iros
~ uate rná rios do Su l-Sudeste do Bras il. Ele pode ser atribu ído ao fato de a rocha fonte
I medi~ta das are ias costeiras do Rio Grande do Norte serem os wackes da Formação
Barreiras. Supondo-se o predomínio de dep ós itos de fluxos gravitacionais nesta unidade,
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seus minerais pesados encontram-se disseminados na matriz, em baixa concentração.
Desse modo, a concent ração crescente de pesa dos nos depósitos costeiros cada vez
mais novos decorre ria da ação sucessiva de processos trativos costeiros e eólicos.
Entre tan to, o exame de dados agrupados perm ite notar que o decréscimo no teor de
pesados com o aumento de idade não é contínuo: os valores mais altos ocorre m nos
grupos 1 e 3, justamente aqueles em que o nível do ma r supostamente manteve-se mais
con stante.

O índice de minerais ultrae stáveis, em ambas as frações granulométricas estudadas,
apresenta com portamento análogo ao teor de pesado s. Mais uma vez , o pad rão é oposto
ao comumente det ectado nas Regiões Sul e Sudeste, onde a disso lução pós -deposicional
seria o fator preponderante na determinação do índice ZTR . Em contraposição, o padrão
encontrado na costa do Rio Grande do Norte é compatíve l com o modelo de policiclismo
sedimentar admitido para explicar os resultados de granulometria e de teor de minerais
pesad os.

Quando se analisam as médias dos dados agrupad os segund o tra tos de sistemas , as
amostras de trato s transg ressivos caracterizam-se por diãmetro médio acent uadamente
mais fino, maior grau de seleção, menor concentração de minerais pesados e menor
índice ZTR que as amostras de demais tratos. As de tratos de mar baixo caracterizam-se
por diâmetro mais grosso, maior teor de pesados , índice ZT R mais elevado e melhor
ajuste estatístico qui -quadrado (X2

) com o Grupo Bar reiras. E as de trato de mar alto
disting uem-se pela pior seleção e menor afinidade co m o Grupo Barreiras. Considerando
o alto índice ZTR do Grupo Barre iras, a elevação deste índice nos sedimentos
quaternários pode tanto refletir maior matu ridade qu ímica como maior influência daq uela
unidade como rocha fonte . Isto expl ica a oposição de com portamentos entre maturidade
química e textural nos sed imentos estudados: os sedimentos de elevada matur idade
textural e baixo ZTR teriam font e preferencialmente coste ira, enquanto os de baixa
maturidade textural e ZTR alto ter iam fonte continental, com importante con tribuição do
Grupo Barreiras. Com base nesta prem issa, os sedimentos de tratos de mar baixo seriam
influenciados pela erosão mais efe tiva do Grupo Barreiras devido ao rebaixam ento do
nível de base. As dunas dest e cont exto ser iam "terrestres", formadas a part ir do
retrabalhamento de areias da planície exposta na regressão forçada. O trato transgress ivo
seria cara cterizado pelo afoga men to ráp ido desta planície, sem retrabalhamento
significativo, e pe lo início da formação de dun as coste iras , com fonte na zona submers a.
As dunas preserva das deste trato teriam posição distai no campo de dunas transgress ivo
inicial, da í sua melhor seleção. Fina lmente, o trato de mar alto representaria a forma ção e
preservação de dunas costeiras mais proximais.
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Introdução

Estudos prév ios na região de Laguna-Imbituba, costa centro-sul de Santa Catarina,
têm permitido a dist inção de pelo menos quatro gerações de are ias eólic as quaterná rias
(da ma is ant iga para mais nova , gerações 1, 2, 3 e 4). Através dos resultados destes
estudos, dispõe-se de um conjunto de critérios , analíticos e de campo, para a identificação
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